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Parque do Abaeté está 
con1 o cenário alterado 

• 1- :.· ' - ~ 
A descaracterização ~ 10 d ' conta de todo 

O 
p man o recente e nem a única. Enquanto as 

Abaeté As • arque Ecológico do cinzas se destacam no meio da vegeta-
da dia ~hcr~~v=Jue ~rr~ a e.a· ,;ão. a água da lagoa vai mudando de 
tribuindo também no ºd oca · co,n· cor:_ esta ficando verde. Segundo An-
das dun para ª cvastaçao tômo Conceição. todos os anos a pre-

as. e a ,·cgctaçáo está seria- feitura coloca cloro na água. "Acho 
~em1 compromcuda pelas queima- que colocaram muito desta vez. E a fa. 
!tas. flegramcs do Grupo Nauvo de goa não precisa disso. Aqui as coisas 

apu apontam as velas usadas por sao namrais". 
adep_ros_ do _candomblé como as cau~ 
dos mccnd1~ na área. a exemplo do 
ocorrido ha 0110 dias. Além disso. água 
da_ Lagoa do Abaeré. ames escura e 
m1srenosa. está diminuindo de volume 
e ficando verde. 

O Grupo Nativo de ltapuá voltou 
ontem a denunciar a des1ru1cào do 
Par_qu~ -Ecológico do Abacté. O último 
mcend10 no local destruiu cerca de 
1.200 metros quadrados de vegetaç . .lo 
nau~a._ mforma o presidente do g;upo. 
Antonio Conceição Reis. Ele conta 
que a , egetação está sempre ameaçada 
pelas vcl~ utiliza~ por adeptos do 
canao:nble. que rr.,1acm em ltapuã. ~ 
por ourros vmdOi> :: varios locais da 
cidade. "Abaeté é um santuário. Já pe­
dimos várias vezes para que as pessoas 
coloquem areia cm volta ela vela im­
pedi:,do que o fogo se alastre". diz. 

Ã•u• verde - O incêndio. que des• 
trum mudas e árvores nauvas planta· 
elas em junho. no Dia Mundial do 
Mció Ambiente. não é preocupação 

Antônio Conceição aponta outros 
problemas e afirma ser a favor do fe· 
chamemo de roda a área do Parque do 
Abaeré para a proteção das dunas e 
da!> lagoas .. "Uma secretária de um ór· 
gão municipal declarou que a prefeitu• 
ra não. tem condições de proteger a 
arca. t-;o dia seguinte. a mvasão au· 
menrou". recorda ele. dizendo que "o 
barracão montado pela prefeitura. que 
írequenremenre está fechado, tem co­
mo objetivo impedir as invasões. Mas 
nem isso os vigilantes fazem .. _ 

Amónio Conceiçao acre!>~.cmr, que 
o Grupo Nativo esti sempre soZlnho 
nas lutas e disposto a receber apoio 
~mas isto só acontece com inter~ 
políticos f:?U ecológicos. O deputado 
Pcd(o lru;o apareceu, prometeu aju-
dar e sumiu. Juca Ferreira, que foi 
candidato pelo Partido Verde, tamj 
bém prometeu bastante e quando pe.r-
deu as eleições não apareceu ma15 
aqui", declara ele. 
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Muriçocas invadem Rio Vermelho 
Os moradores do Parque Cruz 

Aguiar. no Rio Vermelho. es!Ao em 
guerra com as muriçocas. À noite. a 
batalha se intensifica contra os inse­
tos que. além de irritarem as pessoas 
com um zumbido intenso, sugam o 
sangue das vitimas. O problema tem 
afetado outros bairros ela cidade. co· 
m0 o UrJguai, onde as reclamações 
são as m~smas e os remédio, n ~ú fa . 
zem efeito. Com os servidores muni· 
cipais em greve há mais de um mês. 
ninguém tem esperança de contar 
com a prefeitura. 

A nuvem de IU!Jfiçocas - expres­
são usada pelos moradores para mos· 
trar a quanudade de insetos - apa­
receu há cerca de duas semanas. Eles 
não sabem qual o motivo deste au• 
mcnto de muriçocas. Para os mora· 
dores do Parque Cruz Aguiar, pode 

• ser um ierreno baldio onde estão en-

tulhos. muito lixo e animais mortos 
do "Rio elas Tripas .. como é conheci­
do o rio localizado atrás do Parque. 
O calor e o lixo sao também aponta­
dos por alguns moradores do Uru• 
guai como as causas para a invasão 
elas muriçocas nas casas. Segundo a 
moradora Zilcla Santos ela Concei• 
;ão. : 4 anos. os insct~ oarx :m 
--vampiros··•. 

Ataque - "Não tem remédio 
que resolva o problema. Quando 
amanhece, a janela doq.iarto está es­
cura de muri~:, ~ ' a morada 
do Parque Cruz Aguiar. Maria Do­
mingas ela Silva. 27 anos. A vizinha, 
Francisca Pereira dos Santos, 49 
anos. acrescenta que ninguém conse­
gue dormir à noite. Já Floricéia AI· 
ves de Azevedo, 23 anos. conta que 
tenta espantar os insetos com o ven· 

tilador. mas pouco adianta. "Pela 
manhã estou cheia de picadas do in· 
seto e o lençol. com sangue•·. afirma 
ela. mostrando as marcas do "ata· 
que" elas muriçocas nos braços e no 
rosto. 

O veterinàrio Noildo Almeida. 45 
anos, não mora no Uruguai., onde 
mamem uma clinica. Me,,rno ::ssim. 
ele também sofre com as muriçocas. 
"Por volta das 18h, é o momento de 
cair fora. Senão. haja sangue". conta 
ele. que aponta os esgotos entupidos 
como· a causa para tanta muriçoca. 
~Parece que um caminhãÓ-passou jo­
gando remédio. mas não adiantou 
muito". afirmou Nilzete de Almeida 
Barros. 64 anos. moradora da Rua 
Régis Pacheco, no Uruguai. Segun­
do ela. quem consegue escapar dos 
insetos são aqueles que possuem os 
mosquiteiros. 


